
NOVOS ARRANJOS DO TRABALHO ESCRAVO: ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE A 

ESCRAVIDÃO NA ANTIGUIDADE E A ESCRAVIDÃO MODERNA NO BRASIL.

Paula Quinteiro Felix Sabino

Orientadora: Carolina de Albuquerque

OBJETO: Aspectos das novas configurações do trabalho escravo

na sociedade brasileira; análise a partir da formação da estrutura

histórica da sociedade escravagista frente à sociedade

contemporânea.

OBJETIVOS:

- Analisar conceito de escravidão enquanto processo social

dinâmico.

- Demonstrar historicamente como se deu a escravidão no Brasil.

- Compreender a estrutura social antagônica que se estabeleceu

na sociedade brasileira.

- Estudar os novos arranjos do trabalho escravo, sob a perspectiva

da sociedade moderna.

- Diferenciar trabalho análogo à escravidão, trabalho degradante,

jornada exaustiva.

- Perscrutar os mecanismos de enfrentamento ao trabalho análogo

à escravidão conforme a legislação vigente.

JUSTIFICATIVA: Os debates gerados em virtude das alterações

trazidas pela Proposta de Emenda Constitucional nº 14 de 2017,

mais conhecida como PEC do Trabalho Escravo, provocaram o

desejo de investigar a problemática vivenciada pelos trabalhadores

em condições precárias no país, pesquisando, para tanto, as

diferenças do trabalho escravo no período da colonização e nos

dias atuais.

METODOLOGIA: Pesquisa bibliográfica e documental observando-

se o método dedutivo.

RESULTADOS

A perpetuação do trabalho escravo no Brasil

decorre dos resquícios colonização.

A tradição escravista impulsiona a

naturalização da desigualdade social no país.

A legislação pátria além de tipificar a prática

de submeter alguém ao trabalho escravo, é

dotada de caráter pedagógico por esclarecer

o que vem a ser referido tipo de condição de

trabalho.

A PEC nº 14 de 2017 se atenta aos novos

arranjos do trabalho escravo, mas sua

efetividade depende de mecanismos de

enfrentamento não apenas processuais.
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